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Dois dispositivos praticos para o ensino da refração ocular ( * )  
DURV A L  PRADO - S. Paulo. 

Incumbido por mais de urna vez de fazer as preleções de Refração 
Ocular nos Cursos de Aperfeiçoamento em Oftalmologia, realizados em 
s: Paulo, encontrei-me na contingência de criar dispositivos praticas, de 
representação estatica e dinâmica dos diferentes estados da refração" 
para facilitar aquela tarefa. 

O primeiro destes dispositivos, Fig. 1, é constitui do por três planos 
paralelos, contendo o da direita, a cornea, logo atraz dele, o segundo 

( * )  Trabalho apresentado ao 4.° Congresso Brasileiro de Oftalmologia. Rio -

Junho de 1 941.  
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plano contendo o cristalino e finalmente a esquerda o plano contendo 
a retina. As distâncias entre estes diferentes planos se acham na pro
porção de 1 x 10 do que ocorre no olho emetrope. 

Fig. 1 (Prado )  Olho esquemático para o ensino da refração 

A cornea é representada por uma lente menisco concava, furada 
nos quatro extremos dos meridianos principais, perpendiculares. De 
cada um deste furos parte um fio com côres diferentes para cada me
ridiano. 

Estes fios representam raios luminosos, componentes principais dum 
feixe que servirá para representar os diferentes estados da refração. 

A cerca de 36 mim atraz do plano que contém a cornea, percor
rendo um espaço que representa a câmara anterior, depois de apresen
tarem um certo gráu de convergencia, os referidos fios alcançam o se
gundo dioptro ocular, � face anterior do cristalino, aqui representado 
por uma lente convergente, tendo a face anterior uma curva de + 7 D. 
e a posterior + 12 D. 

Atravessado este sistema dioptrico os raios luminosos passam a tran
sitar em pIEmo vitreo, no interior do qual aumentam o gráu de conver
gene ia iniciada ao transpôr a cornea. 

Finalmente, depois dum percurso total de cerca de 23 cms. os fios 
alcançam o terceiro plano do nosso dispositivo, contendo a retina. 

Sôbre a região macular (o dispositivo representa um olho direito ) 
estão feitas duas aberturas em forma de fendas estreitas, que se crusa:m 
precisamente no centro da região macular (fovea ) .  

Por meio de trações para u m  lado o u  para o outro e para cima ou 
para baixo, podemos dar aos fios todas as posições, como sejam, de 
reunião precisamente no ponto de encontro das aberturas, o que esque
matisa a emetropia. Afastando-os desta posição inicial depois de cru
sarnentos, dois a dois, temos um ponto único de reunião em pleno vitreo. 
o que esquematisa a miopia simples. 

Si, ao contrário, fizermos com que os fios atravessem as fendas sem 
que tenham se., crusado anteriormente e se mantenham afastados igual
mente dois a dois, representaremos a hipermetropia simples. 

A represEntação do astigmatismo será dada pelo afastamento desi
gual dos dois pares de fios. A n03sa figura 1 por ex. representa cru-
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sados os fios horizontais antes de alcançarem a retina, enquanto os ver
ticais alcançam esta ainda afastados, significando êste estado o feixe 
intra-ocular dum olho portador de astigmatismo mixto (meridiano ver
tical hipermetrope e meridiano horizontal miope ) .  

Fazendo um dos componentes se crusar sôbre a retina enquanto o 
outro componente o faz antes ou depois dela, terEmos as diferentes for
mas de astigmatismo simples (miopico ou hipermetropico, seja direto, 
seja inverso) .  

A construção d o  dispositivo acima permite observar-se a condição 
de aparelho não centrado que é o olho. 

Êste dispositivo apresenta uma grande vantagem de valor didático 
que é a representação no espaço duma formação relativamente complexa 
como é um feixe astigmatico. Deste modo podemos mostrar a situação 
respectiva das focais desta espécie de feixe luminoso. 

O segundo dispositivo a que nos referimos, representado na Fig. 2, 
destina-se ao ensino da esquiascopía, principalmente á compreensão do 
fenômeno das sombras pupilares originadas no momento em que se rea
lisa" aquele curioso método de determinação objetiva da refração ocular. 

Sabemos todos que praticamos rotineiramente a esquiascopía na 
clínica, que é sempre complexa a explicação deste fenômeno dada nos 
diferentes tratados da nossa especalidade. Esta complexidade aumenta 
ainda no espírito de todo aquele que anciosamente, procura uma expli
cação verbal no referido fenômeno. Em nossa literatura do último meio 
século, abundam os folhetos especialmente escritos para dar uma expli
cação simples da esquiascopía. 

A razão desta dificuldade decorre principalmente do seguinte fato : 
a sombra pupilar característica do fenômeno é manifestada por um mo
vimento que tem como causa um outro movimento, simultâneo, executado 
pelo feixe luminoso. Ora, por meio de figuras (estaticas ) isoladas é di
fícil incutir uma sucessão de movimentos, enquanto por meio dum dis
positivo, " como o da nossa figura n.O 2, que representa uma figura " da 

Fig. 2 ( Prado ) Dispositivo dinâmico para explicação da esquiascopia 

esquiascopía capaz de diferentes movimentos produtores do " fenômeno, 
torna-se facil a compreensão com associação de ligeira éxplicação. 

" A figura referida representa em P o olho do paciente e em O o 
olho do observador. Dum ponto situado sôbre a retina do olho exa
minado parte um feixe luminoso representado esquematicamente por 
dois raios que divergem (o que se verifica sempre ) até alcançarem o 
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plano da pupila e saem do olho convergindo, divergindo ou paralelos se
gundo a refração estatica do referido olho P. 

Êste feixe representado na figura é aquilo que denominamos de 
feixe refletido pelo olho examinado. Com isto simplificamos o fenô
meno deixando de representar os demais feixes existentes nas condições 
práticas. 

Para a compreensão do fenômeno da sombra pupilar na esquias
copía devemos partir explicando qual a forma que no espaço toma o 
feixe refletido. 

Sabemos, da fisiologia ocular que um olho sem acomodar, sendo 
emetrope, pode receber raios luminosos paralelos e focalisa-Ios sôbre a 
retina e inversamente, dum ponto iluminado sôbre esta, todos os raios. 
luminosos que saem deste olho também adotam aquela condição de 
paralelismo. 

Si o olho examinado, P, fôr miope de uma dioptria, seu feixe re· 
fletido será convergente sendo que o ponto desta convergencia se faz 
precisamente a um metro de distância. Esta distância será menor para 
as miopias mais fortes do que uma dioptria e maior para as miopias. 
mais fracas. 

Finalmente o feixe refletido será de raios divergentes se o olho 
examinado fôr hipermetrope (em qualquer gráu ) .  

O nosso dispositivo permite realizar os diferentes tipos de feixe3 re
fletidos acima referidos á custa de dois fios de côres diferentes, utilisando 
para isto uma das mãos do explicador (a . Fig. 2 representa a condição 
de miopia de uma dioptria, sup�>ndo P a um metro de O ) .  

Para explicar o fenômeno da sombra pupilar, a mão que distende 
os fios componentes do feixe refletido executa um movimento indicado 
pela flexa da direita (no exame esquiascopico é o ponto iluminado do 
fundo do olho P que se desloca segundo a flexa da esquerda dando ao 
feixe a direção indicada pela flexa da direita ) .  O que se passa então no 
olho Examinador, com a .execução deste movimento é o desaparecimento 
brusco do clarão pupilar do olho examinado porque o feixe refletido deixa 
de entrar no olho examinador num dado momento da excursão, porque· 
o referido feixe refletido é reduzido à mínima espessura precisamente no 
plano da pupila do olho examinador. 

Si, na figura acima, mantido o crusamento dos fios, em vez de se-· 
gurarmos simplesmente o retangulo de cartão que fixa as extremidades 
dos fios, introduzirmos os dedos entre êles, o crusamento se fará mais 
próximo do olho P, indicando com isto que a sua miopia é · superior a 
uma dioptria. 

Agora o mesmo movimento indicado pela flexa direita fará com: 
que o traço cheio do feixe refletido alcance a iris do olho O antes que 
o faça o tr.aço pontilhado, ou seja, o componente luminoso que vai ser 
detido pela borda da iris do olho examinador provém da metade oposta 
da pupila do olho examinado ( o  feixe é crusado antes do olho exami-
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nador ) .  A invasão da sombra será oposta ou será contrária porque, 
executando o movimento, indicado pela flexa é da metade oposta da 
pupila que não mais entrará luz no olho examinador. 

Si o feixe refletido fôr composto de raios luminosos paralelos ou 
divergentes, em qualquer gráu, o mesmo movimento indicado pela flexa 
fará com que o feixe refletido (não crusado) seja detido pela borda da 
iris do olho examinador que fica, do mesmo lado do feixe, que a metade 
da pupila que lhe deu origem (metade direita da pupila examinada e 
borda esquerda da iris do olho examinador ) .  A sombra agora será di
réta (é o caso de miopia inferior a uma dioptria, emetropia . e hiper
metropia ) .  

Com o dispositivo acima podemos facilmente, esquematisar os dife
rentes feixes refletidos e a um mesmo tempo, por um movimento sim
ples, mostrar qual região deste que vai ser detida pela borda iria na do 
olho examinador, fato que explica o aparecimento da sombra pupilar, 
que é o fenômeno culminante da esquiascopía. 

Esta explicação da esquiascopía é inspirada pela leitura do res
pectivo capítulo de Marquez no Tratado de Oftalmologia de E. Fuchs 
(trad. espanhóla da 15.a alemã ).  

Analises, Resum-os e Comentarios 
A Guerra e a Literatura Oftalmológica 
DERRICK V AIL. 

American Journal of Ophthalmology - Junho - 1941.  N.o 6. 

A interrupção na troca de idéias médicas e literatura, é talvez, um 
dos peores males da guerra. 

Quer para o prático, quer para o cientista, esta interrupção repre
senta uma verdadeira dificuldade. 

A descoberta de novas curas ou a invenção de novos aparelhos, 
poderá ficar sem divulgação, e sem publicidade, no país de origem. Não 
é dificil imaginar quanta gente teria perecido, se a descoberta da sulfa
nilamida tivesse sido proibida de abandonar seu país natal. 

Lembre-se o oftalmólogo, que só depois do fim da última guerra, é 
que descobertas como a lâmpada de fenda e o biomicroscópio torna
ram-se conhecidas no mundo todo, embora tivessem sido inventadas em 
19 14. Do mesmo modo, o trabalho de Gonin, embora iniciado em 19 14, 
não foi conhecido antes de ser declarada a paz, por algum tempo, e essa 
demora, indubitavelmente, correu por conta da interferência da guerra. 




